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Estava no interesse intelleciual do Brazil e era de seu stricto dever coUo-

car-se na primeira linha das nações americanas que mais a peito emprehenderam o

estudo das gerações, a quem antes de Colombo fora, por séculos sem conta, avassa-

lado este vasto continente. E ao Museu Nacional, o paladino das sciencias na-

turaes, no Império Brasileiro, devia caber tamanha gloria.

Tive a fortuna de o entender assim, desde ha vinte annos, quando a Europa

inteira, agitada ao rumor das perquisições que se seguiram ao descobrimento de

Boucher de Perthes, lançava os olhos para o novo continente a pedir-lhe a chave

dos numerosos enigmas vinculados áquella revelação. Completava eu então meus

estudos em Paris e nada mais natural que deixar-me arrastar pelos vórtices da

onda entj^usiastica dos que viam assim dilatadas as fronteiras da origem do ho-

mem nos fastos da paleontologia. Ah ! qua ntas paginas indecifradas, sobre a his-

i^toria da humanidade, não encerram ainda esses archivos de pedra até hoje occultos

? na mudez da noute eterna do passado !

>ê Mal volvi ao solo natal foi meu primeiro cuidado soccorrer-me dos meios

Jque melhores e mais promptos se me affiguraram para a realisaçao das minhas

cada vez mais alimentadas esperanças. N'este propósito officiei a i8 de Maio de

^ 1867 ao Sr. Conselheiro Dantas, então ministro da Agricultura, pedindo aos

'cíC^ poderes públicos e ao paiz inteiro a mais viva attenção para o estudo dos anti-

^ gos Íncolas d'esta terra,onde vagam, ha já três séculos, forasteiros e perseguidos,

•— seus malfadados descendentes.

CO Publicado na imprensa da Corte e transcripto em seguida por grande parte

CL-t
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da imprensa das provindas, aquelle meu appello, estava de facto plantado no

espirito do publico o gérmen da sympathia nacional em favor da gloriosa propa-

ganda. Desde então, se ardente, continua e á mais e mais viva me lavrou no

animo a labareda d'esse afan impetuoso, justiça é dizer-se que também de todo o

Império não cessaram jamais de subsidia r-me,com elementos valiosos de trabalho,

esclarecidos e intelligentes auxiliares que melhormente se deveriam chamar be-

neméritos da civilisação.

E tal foi o progredimento do Museu Nacional neste estádio luminoso dos seus

novos labores, que decretada em 1876 a reorganização dos antigos estatutos, resol-

veu o Governo Imperial, a suggestões minhas, crear um Museu especial, a

cargo do qual se achasse, de então por diante, todo o complexo e já n'essa quadra

copiosíssimo repositório existente na secção anthropologica. Até o presente não me

foi permittido fruir o gozo d'este commettimento, nem ter ao menos razão bas-

tante em que me funde para esperar saudal-o em prazo de curta duração.

Males ha, porém, ás vezes, dos quaes desabrocham inesperados benefí-

cios: Desilludido de lograr tão cedo os meus jamais esquecidos desejos, cogitei de

resarcir este doloroso sentimento pelo projecto que desde 1880 concebi, de uma

exposição anthropologica brazileira . Este projecto fez-se indizível e esplendida

realidade, a 29 de Julho de 1882.

O que foi aquella exposição, sabe-o hoje o Brazil inteiro e vai veriíical-o

em breve todo o mundo civilisado com a publicação dos documentos que só

agora começo de dar a lume. „

Como o disse um dos mais auctorisados órgãos da imprensa brazileira,

foi um certamen totalmente desconhecido para este paiz, e tanto mais interessante

quanto surprendente pelas riquezas das collecçõesexhibidas—preciosidades nunca

d'antes observadas em nenhuma outra parte do Globo. O êxito alcançado exce-

deu de muito as nossas mais douradas esperanças e até por fim a minha que eu

suppunha exaggerada espectativa.

Para tao brilhante jubileu scientifico pareceu-me então insufficiente o ca-

talogo que eu lhe preparava. Fazia-se mister mais solemne ou mais larga comme-

moração; exigia-se um novo testemunho escripto doesse auspicioso certamen, e

assim ficou assentado em lhe ser também consagrado o VI volume dos Archivos

do Museu.
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Vem d'ahi a prioridade concedida a este volume sobre a publicação do

referido catalogo. Quanto a este, já em parte presentemente impresso, vai ser em

breve concluido e espero que também publicado ainda este anno, se me não fôr

anteposto algum dos obstáculos tanto de receiar na quadra que atravessamos.

Seja-me licito agora accrescentar algumas palavras de explicação a respeito

dos trabalhos do finado Carlos Hartt, exarados n'este volume. O illustre e mal-

logrado geólogo não havia dado por findo o que da sua lavra ahi se expõe ao

lume da publicidade. São fragmentos extrahidos do vasto cabedal a que o incan-

sável obreiro da sciencia, fulminado pela morte em meio da sua operosa tarefa,

não pôde imprimir o cunho final d'aquella vasta percepção que todos nós lhe re-

conhecíamos. Foi seu discípulo predilecto e hoje successor n'este Museu, Orville

Derby, quem tomou a si o pio encargo de enfeixar em limites menos vagos as

notas esparsas, deixadas pelo mestre.

Devemos-lhe na verdade não pequeno serviço,porque, sem a sua dedicação,

todo esse thesouro se houvera talvez perdido.

De dous naturalistas brazileiros, os Drs. Lacerda e Rodrigues Peixoto,

acham-se também inseridas n'este volume investigações que se me afiguram as

mais completas com que hão até hoje opulentado aquelles distinctos anthropolo-

gistas os annaes scientificos do Brazil.

Pertencem-lhes, como é sabido, os primeiros subsídios rigorosamente de-

terminados que d'esta parte da America e n'estes mesmos Archivos do Museu

Nacional, foram prestados, nos últimos prélios anthropologicos, para o desenvol-

vimento da craneometria comparada.

As contribuições d'esta feita apresentadas pelos nossos dous laureados col-

laboradores abrangem largo espaço e illuminam vivamente alguns trechos da es-

trada já talhada no terreno da anthropologia.

Fecha o volume e occupa-o em mais de metade um ensaio sobre a archeo»

logia brazileira, por mim redigido, no só intento de dar idéa approxmiada das

antiguidades que já hoje enthesoura o Museu Nacional. Do que é este ensaio e

do que a mim me parecem os seus innumeros defeitos, de sobra o disse na in-

troducção com que o prefaciei. Obreiro paciente e resignado na faina a que en«

thusiasticamente me arrojei, contenta-me unicamente a esperança de ver trans*
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formar-se um dia o material que, pedra a pedra, tenho ahi accumulado em mo-

numento cuja solidez e formosura não de mim depende, senão dos artistas que

tiverem de architectal-o no futuro. Ajudem-me no mesmo afan todos aquelles a

quem allumiar a fé ardente do trabalho e animar a esperança da única recom-

pensa capaz de todos os sacrifícios : A satisfação da própria consciência e a con-

sciência de haver cumprido o seu dever.

Janeiro— 1885.

Ladisláu Netto.
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(CONTRIBlilÇÃO PARA A ANTHROPOLOGIA BKAZILEIRA)

PELO

BI. H. B. BE ÍÂCERBã

Desde que as numerosas e imporlanles descobertas relativas á antiguidade

do homem vieram despertar o interesse pelos estudos anthropologicos, por

Ioda a parle, no velho como no novo continente, volveu-se a attenção dos sá-

bios c a curiosidade dos eruditos para essa ordem de estudos. Nunca se viu

uma sciencia, ainda no berro, ccrcar-se de um tão numeroso cortejo de ade-

ptos. De todos os lados acodem-lhe fervorosos e dedicados auxiliares, trazendo

valiosos e opulentos subsídios para a solução dos problemas prehistoricos:

exploram-se as cavernas, visitam-se as abandonadas necropoles, intcrrogam-se

os monumentos esboroados e carcomidos pelo tempo, decifram-se os caracte-

res gravados na face d'esses monumentos, c as tradições perdidas das remotas

gerações humanas parecem reviverão sopro tépido dos espíritos indagadores

Extraído de volume digitalizado pelo Internet Archive.
Disponível na Biblioteca Digital Curt Nimuendajú:

http://biblio.etnolinguistica.org/lacerda_1885_sambaquis
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pairando sobre esses vastos raonlõcs de ruínas. l)ir-se-hia o homem empe-

nhado em uma lula comsigo mesmo para chegar ás fontes, ainda obscuras e

mysteriosas, da sua origem no tempo e no espaço.

Esse esforço indefesso da indagação e da pesquiza anthropologica vai

agora mesmo raanifestar-se entre nós sob uma forma tangível, original,

talvez brilhante. A exposição anthropologica brasileira é um tentamen aus-

picioso para reconstituir com o auxilio de elementos vários, até aqui esparsos

e inaproveitados, a historia do homem americano.

Ao Brazil, sempre solicito em acompanhar no caminho do progresso as

nações mais polidas e adiantadas do mundo, caberá de hoje em diante um
<[uinhão n'essa partilha de glorias scientiíicas, conquistadas pelas armas in-

cruentas da sciencia universal e pela inquebrantável dedicação dos seus cul-

tores. O estudo do homem pre-colombiano, constitue actualmente uma das

mais assíduas preoccupações, e quiçá um dos mais interessantes problemas da

anthropologia. Já foi a America o thealro de grandes migrações de povos, e

por seus valles, suas montanhas e seus rios resoou a vozeria e o tumulto de

numerosas hordas selvagens, correndo á conquista de vastas regiões desco-

nhecidas.

De que bandas vieram esses primitivos possuidores do solo americano;

que direcção levaram essas correntes humanas, espraiando-se cm toda a im-

mensa vastidão do novo continente; que fusão de caracteres elhnicos se eíle-

ctuou, airavez das edades, nas raças succcssivamente invasoras, e que foram

a pouco e pouco adquirindo o dominio do solo?

Eis ahi tantas interrogações que assaltam o espirito indagador, ao abrir,

a primeira pagina da anthropologia da America. E' cedo, muito cedo ainda

para achar a resposta a essas impertinentes questões. Emquanto, porém, não

se resolve com elementos e dados positivos esses transcendentaes problemas,

que contêm em si o segredo da mais remota antiguidade do novo mundo,

forçoso e indispensável é que se vfio accumulando a pouco e pouco os mate-

riaes sólidos em que venha mais tarde assentar essa diílicil demonstração.

Dando á publicidade esta pequena memoria sobre o homem dos sambaquis,

não temos em vista sinão contribuir com um modesto, posto que importante

subsidio, para a solução d'essas questões. Na carta anthropologica do Brazil

não se divisam ainda sinão alguns lineamentos traçados por mão tremula e pou-

co segura, sem determinações precisas e definidas. Tudo parece ahi confuso e

cahotico. A questão das origens é um implacável ponto de interrogação que

surge a cada instante para desconcertar as mais engenhosas combinações e as
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mais plausíveis hypotheses. O fio conductor perde-se no emmaranhado d'esse

labyrintho e ainda hoje não se pôde saber ao certo de que manancial provie-

ram as correntes humanas que cobriram, desde antiquíssimas eras, o solo

do Brazil.

O que, porém, não pôde ser hoje resolvido, sel-o-ha amanhã, si o in-

ventario das nossas riquezas anthropologicas, accrescido por successivas e

repetidas contribuições, vier projectar viva luz onde ainda reinam espessas

trevas. Assim nasça e desenvolva-se entre nós, o amor e a dedicação perseve-

rante e tenaz pelos estudos e explorações scientificas relativas á anthropolo-

gia brasileira.

Com o fim de estabelecer a ordem e o methodo na exposição das matérias

que vão compor esta memoria, dividimol-a em duas partes. Na primeira,

aproveitando os resultados das explorações já feitas e que foram objecto

de diversas publicações, quer nacionaes, quer estrangeiras, daremos uma idéa

succinta do que vêm a ser os sambaquis, sua forma, sua topographia, os

materiaes que entram na sua formação, assim como a sua origem provável, as

opiniões relativas á sua antiguidade e ao seu destino. Na segunda estudaremos

sob o ponto de vista anthropologico as ossamentas humanas que foram exhu-

madas de alguns d'elles, procurando determinar por um estudo cuidadoso

d'esses restos as ãííinidades ethnicas que possam porventura existir entre o

povo ao qual se devem essas vetustas formações artificiaes e as raças não só

mais antigas como também mais modernas do Brazil.

I. Os Sambaquis

Posto que não se contem por poucos os viajantes e naturalistas que têm

visitado e explorado os sambaquis, ó certo todavia que muito antes (jie se tor-

narem essas formações o objecto da attenção e do estudo dos homens compe-

tentes, já d'ellas tinham conhecimento os habitantes do paiz, os quaes se uti-

lisavam da sua matéria prima para fins puramente industriaes. A fabricação

da cal em vários pontos do littoral do Brazil não teve durante muito tempo

outra fonte de producção. Infelizmente essas explorações industriaes contri-

V. VI.—40
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buíram não pouco para modificar a forma primitiva d'essas coUinas arlificiaes,

perturbando o natural arranjo das suas camadas componentes e d'esta sorte

difíicultaram as explorações scientificas que mais tarde se fizeram. D'ellas um
pequeno numero, porém, pôde escapar a essa brutal devastação, conservando

intactos os seus moldes primitivos.

Essas formações não estão limitadas a certas zonas ou regiões do paiz
;

ellas existem espalhadas ao longo da costa do Brazil, desde a foz do Amazonas

até as provincias mais meridionaes do Império. No norte são conhecidas por

uma denominação diflerente

—

Scrmmbijs ; no Paraná e em Santa Catharina

chamam-n'as Casfjunros ou BcrbUião ; em .S. Paulo Saiiibatjuó ou ostrciras.

Todas essas denominações tiradas á própria matéria que entra pela maior

parte na formação d^essas collinas, exprimem a mesma idéa e se substituem

perfeitamente.

A palavra Sambaqui parece, porém, haver prevalecido a todas essas ex-

pressões locaes, e por isso preferimol-a ás outras denominações acima apon-

tadas.

Entre os viajantes e naturalistas, que visitaram em epochas differenles o

Brazil, alguns referiram-se a essas formações, mas sem parecer ligar-lhes a

importância que ellas merecem. Sainfllilaire, Agassiz, Burton pertencem a

esse numero. As informações mais exactas, porém, que temos sobre os Samba-

quis datam d*estes últimos annos. No PcUcrsmann Mitleiluiujcn e nos Ensaios de

Sciencia publicou o Dr. Shuch Capanema alguns artigos relativos a esse objecto.

O Sr. Ferreira Penna escreveu também um breve, mas interessante traba-

lho (i) sobre os sambaquis tluviaes do Amazonas, o qual foi publicado nos Ar-

chivos do Museu Nacional. A todas essas valiosas contribuições devemos ajun-

tar ainda o importante relatório (2) do Sr. Carlos Wiener sobre os sambaquis

de Santa Catharina, o qual foi também publicado nos Archivos do Museu Na-

cional e uma Memoria inédita do finado geólogo C. F. llartt. São estes dous

últimos trabalhos que nos vão fornecer os elementos principaes para esta pri-

meira parte da nossa Memoria.

Um primeiro facto digno de attenção no estudo dos sambaquis é a sua

situação limitada ao littoral. Até hoje não se descobriu siquer vestígios da

existência d'elles nas terras elevadas do interior. Este exclusivismo de sede

(1) Ferreira Penna.— Breve noiicia sobre os Sambaquis do Pará. Arcb. do M. Nacional vol. I

1876.

(2) Carlos Wiener.—Estudo sobre os Sambaquis ilo Sul do Brazil vcl. I. 1876.
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reunido á idenlidaJ(3 do material para todas as ibrmações do mesmo género,

mesmo as mais distanciadas e remotas, foz logo pensar em uma perfeita identi-

dade ou similitude de condições que promoveram em vários pontos da costa

brazileira essas formações artificiaes. Alguns ha que não estão afastados do

oceano sinão poucos metros. Outros, poróm, guardam maior distancia do lit-

toral, como o sambaqui do rio Baliu, em Santa Catliarina, o <[iial se acha si-

tuado a 12 kilometros da costa e o de Luiz Alves, na mesma província, a 18

kilometros. Não sabemos si a gradual sublevação da costa brazileira poderá

dar a razão d'essas dilTerenças de sede.

No Pará e no Amazonas acham-se elles situados sobre baixios, em ter-

reno paludoso, alagadiço, sulcado de pequenos canaes denominados furos e

igarapéít. Uma vegetação palustre densa e quasi impenetrável desenvolve-se em

torno d'essas formações íluviaes. Os que demoram nas proximidades da foz do

Amazonas têm sido, pela maior parte, destruídos para a fabricação da cal; os

mais afastados conservam-se quasi intactos. Em Santa Catharina encontrou o Sr.

Wiener sambaquis situados sobre collinas; o numero d'estes, porém, é dema-

siado restricto comparativamente aos situados na planície.

A diversidade e a irregularidade de formas que apresentam o 5 sambaquis

têm sido notadas tanto no norte como no sul do Brazil. Prova istoque nenhum

pensamento presidiu a taes formações, que ellas são o resultado de condições

meramente fortuitas, exlranhas á vontade e á previsão humana, não se tendo

manifestado a intervenção do homem na feitura d'essa obra sinão indirecta e

inconscientemente. Nos monumentos levantados, ainda pelos povos menos

civilisados, existe sempre consubstanciado um pensamento, o qual se traduz

por modelos ou formas mais ou menos correctas, que são idênticas ou simila"

res para o mesmo povo. Os antigos mexicanos deixaram insculpidas nos seu^

monumentos formas particulares, que são hoje muito conhecidas e admira-

das. O mesmo se deu com as mais antigas raças do Peru. Si os inhabeis cons-

tructores dos sambaquis, d'essas obras grosseiras, sem formas regulares e pre-

fixas, houvessem querido com ellas perpetuar algum importante aconteci-

mento ou materialisar um pensamento qualquer, tal pensamento ter-se-hia

certamente fundido cm outros moldes talhados com uniformidade e um certo

cunho artístico.

Nas manifestações da actividade cerebral humana, sob o ponto de vista

da arte ou da industria, ha, é verdade, uma infinita gradação que ascende

desde o mais infimo representante da espécie até o mais portentoso producto

d'ella. Desde o Australio e o Tasmanio, quasi nivelados ao bruto até o ar-
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tistico cérebro de Miguel Angelo ou de Raphael, que innumeras modalidades,

que gradações infinitas para a concepção da belleza e da regularidade das for-

mas ! O homem dos sambaquis não possuia certamente como os Astecas e os

Peruanos, um cérebro affeiçoado ás producções artísticas ; sua inferioridade

cerebral estava mesmo collocada a um nivel tão baixo que não lhe permittia

pensar em erguer monumentos, cuja existência presuppõe um grau de civili-

sação adiantada.

O sambaqui do rio Bahu, explorado pelo Sr. Wiener, linha uma base

quasi circular e a secção vertical poderia ser figurada por uma hyperbole. As

dimensões não são menos variáveis do que as formas. Ao passo que uns at-

tingem 40 e 50 metros de altura, outros não vão além de 6 metros. O diâme-

tro na base chega algumas vezes a 50 melros (Wiener).

O material de que são formados os sambaquis tem sido achado idêntico

para todos elles. Essas formações são devidas ao deposito de successivas ca-

madas de restos de moUuscos, mariscos, conchas, ele, interpoladas ou mis-

turadas com camadas terrosas, dií espessura variável. Pela acção decompo-

nenle dos diversos agentes physicos, muitas d'essas camadas de conchas têm

sido alteradas, destruídas, e o produclo d'essa decomposição lenta, aggluti-

nando-se com a camada terrosa, tem chegado a formar solidas concreções e

blocos compactos. Esta espécie de decomposição torna-se sobretudo patente

uos sambaquis de S. Paulo. Outras vezes, como se observou no sambaqui do

rio Balui, as camadas não obstante lerem permanecido durante longo tempo

justapostas, não adheriram entre si, e o material solto desmorona com ex-

trema facilidade.

Em um sambaqui do rio Tavares (Santa Catharina), notou o Sr. Wiener

uma disposição interna particular, a qual levou-o a suppor a existência alli

de uma serie de sepulturas. Sobre uma camada horizontal de terra vermelha

appareciam dispostas verticalmente cinco outras camadas, separadas umas das

outras por intervallos regulares, tendo cada uma d'ellas de 4 a 5 centimelros

de espessura.

Nos sambaquis de Santa Catharina o mollusco dominante 6 uma espécie

de Vénus. Tèm-se encontrado abi também espécies do género Corbula e mais

raramente amostras de Cardiuni e de Melainpus. Nos sambaquis do Pará, que

ficam próximos á costa marítima, o mollusco dominante é geralmente uma es-

pécie de Vénus. Nos sambaquis fluviaes, porém, o Sr. Ferreira Penna tem en-

contrado amostras do género Caslalia e Hyria.

A uma profundidade variável, envolvidos nas camadas de conchas e de
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terra, enconlram-se fragmentos de vasos, carvão, cinzas, ossos humanos e de

peixe, diversos utensilios fabricados de pedra polida, pontas de flecha feitas

de silex, ossos de animaes carnivoros, objectos de adorno e algumas vezes es-

queletos humanos inteiros.

Todos esses objectos não se acham regularmente dispostos; elles estão

muitas vezes misturados e confundidos no meio da mesma camada. O Sr. Fer-

reira Penna assegura não haver encontrado vestígios de carvão nas explorações

dos sambaquis do Pará. Em compensação, os fragmentos de vasos de argila são

alli muito mais abundantes do que nos sambaquis do sul. Em um sambaqui

do rio Tavares (Santa Calharitia), o Sr. Wiener encontrou um craneo de papa-

gaio e restos de carangueijo. As vértebras de ura grande peixe, denominado

Miraguayn existem era abundância nos sambaquis d'aquella província (Harlt).

Raras vezes encontraram-se esqueletos humanos inteiros, e quando isso

acontecia difficil sinão impossível era o colhel-os e conserval-os. A' menor

pressão os ossos desfaziam-se em pó, ou quando era o craneo, desmanchava-se

pelas suturas (Hartt). Nos sambaquis de Magalhães (Santa Catharina), os esque-

letos guardavam mais ou menos o mesmo plano horizontal, jazendo parallela-

mente uns aos outros. A posição era, em geral, a do decúbito lateral com as

coxas inflactidas sobre o tronco. Algumas vezes, porém, os membros inferio-

res conservav.am-se estendidos. Acontecia outras vezes que os ossos perten-

centes a esqueletos diversos estavara raisturados. Nunca, aífirma Hartt, foi

visto naquellas explorações ura esqueleto humano na posição sentada.

Os ossos tinham geralmente a cor amarella de cora da terra ; alguns ha-

via, porém, inteiramente brancos. Dava logo na vista e attralria a attenção a

considerável espessura que tinham os ossos do craneo. Alguns esqueletos tra-

ziam em volta do pescoço collares feitos de dentes de jaguar. Em outros esse

adorno era formado de dentes de tubarão ou de conchinhas. Ao lado dos es-

queletos, espalhados na terra, existiam instrumentos diversos, como machados

de pedra lascada ou polida, almofarizes, massetes e outros vários utensilios de

fins desconhecidos. Além dos esqueletos de adultos foram encontrados outros

de criança, os quaes, em razão do estado de decomposição adiantada dos os-

sos, não poderam ser aproveitados. Ao todo forneceram as explorações dos

sambaquis de Santa Catharina 50 esqueletos; a mór parle d'elles, porém, tão

estragados que não se prestaram a ser objecto de estudo.

No Pará foi encontrada era 1875 (l'erreira Penna) uma grande urna en-

terrada em um sambaqui. Essa urna continha ura esqueleto humano. Diver-

V. VI—46
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SOS fragmentos de craneos foram lambem (l'ahi retirados, sendo depois re-

nieltidos ao Museu do Kio de Janeiro.

Cotejando os resultados d'essas diversas explorações somos levados a

admiltir que, no Norte e no Sul do Brazil, serviram os sambaquis algumas

vezes de sepulturas humanas. Seria, porém, quanto a nós, inteiramente er-

róneo suppor-se que tiveram elles esse destino privativo. A inhumação nos

sambaífuis, não passou de um facto meramente accidental, devido á influen-

cia de condições locaes, que não permitliam a escollia de um melhor abrigo

sepulchral, íóra d'esses nioiiticulos arlificiaes.

Pensa o Sr. Wiener que os Sambaquis não tiveram todos idêntica ori-

gem. Uns, segundo elle, devem ter sido formados pela accumulação de restos

de cosinha á maneira dos kjoklmimoddings da Dinamarca; outros seriam devi-

dos a causas naturaes; finalmente outros poderiam ser considerados como

monumentos archeologicos Temos difficuldade em acceitar esta classificação,

ainda mesmo cora o caracter provisório, que lhe deu o distincto archeologo.

Que não podem ser consideradas taes formações monumentos archeo-

logicos, julgamos já ter dado razões valiosas. E' uma hypothese essa que

não pôde invocar em seu favor nenhuma consideração de ordem scientifica.

Na historia dos monumentos archeologicos da America encontra- se ainda para

o Brazil uma pagina em branco. As raças aborígenes d'esta parte do novo

mundo não deixaram siquer vestígios apagados de uma clvilisação incipiente;

ellas atravessaram os séculos, pela maior parte, na mais profunda barbárie e

prolongaram até hoje essa longa e tenebrosa phase de sua vida primitiva. Não

se pôde mesmo suppor que esse estado de outr'ora e de hoje fosse uma deca-

dência, por isso que não ficaram testemunhos nem monumentos de qualquer

ordem que seja para attestar a existência de uma phase anterior a essa deca-

dência. No mesmo ni^el de civilisação, ou para melhor dizer de profunda

barbárie em que ellas appureceram se conservaram até hoje.

Demais, percorrendo em vários sentidos todo o vasto território do Brazil,

porque vieram ellas erguer os seus toscos monumentos á beira-mar? Porque

essa singular selecção topographica, que nem ao menos pôde allegar em seu

favor uma practica análoga ou semelhante em outros povos selvagens ou

mesmo civilisaios. Por outro lado, como poderiam ter sido produzidas essas

formações por eíieilo só das causas naturaes? Si foi o successivo e gradual

levantamento da costa que deixou descobertos esses montes de conchas, que-

rendo admiltir-se uma das três hypolheses do Sr. Wiener, é preciso convir
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que essa explicação não se coaduna absolutamente com a irregular distri-

buição dos sambaquis, situados a distancias mui deseguaes do liltoral.

De todas essas considerações resulta o seguinte: que a geral origem dos

sambaquis da costa do Brazil parece ter sido a mesma que a dos hjoklienmod-

dings das costas da Dinamarca.

Em epochas determinadas, que deveram talvez coincidir com a estação

hibernal nos altos platós, estabeleceram-se correntes de migração para pontos

diílerentes da costa. Esses grandes ajuntamentos no littoral tinham necessi-

dade, em falta de caça, de buscar os meios de subsistência na pesca. Os

resíduos de alimentação, fornecidos pelos molliíscos e peixes eram atirados

em certos pontos do littoral, formando a pouco e pouco montículos de con-

chas, espinhas, etc. Nas estações seguintes novos materiaes iam ajuntar-se ao

primitivo deposito, ao mesmo tempo que as terras transportadas pelas aguas

vinham alli também deposilar-se. Ia assim crescendo cada anno o núcleo

d'essa formação inicial, até que decorrido um longo lapso de tempo, poderam

ellas attingir as proporções que hoje conhecemos.

Como era natural acontecer, em cada estação, um ou mais membros da

Iribu emigrada succumbia de alguma doença adquirida sob a influencia da

mudança de meio, e os seus despojos mortaes eram sepultados no montão de

conchas. Que as cousas deveram se ter passado assim, parece-nos muito pro-

vável, e nenhuma explicação se nos aíligura estar mais de accordo com os

hábitos ecostumesdos nossos indígenas ecom as condições climatológicas e to-

pographicas das regiões que elles habitaram, como a que acabamos de dar.

Levado antes por uma espécie de intuição do que mesmo por uma razão

lógica deductiva, quero Sr. Wiener aduiittir que os despojos humanos ex-

humados dos sambaquis tivessem pertencido ás victimas da anlhropophagia. A

única razão que dá para estelar essa conclusfo ó o terem sido muitas vezes en-

contrados os ossos dispersos no meio das camadas dos sambaquis. Essa razão,

porém, permitta-me que diga o illustre archeologo, jamais poderia aucto-

risar similhante opinião. Já vimos, firmados no valioso testemunho de

Hartt, que essa dispersão das partes constituintes do esqueleto, não é um
facto constante; e quando o fosse, ainda assim não se poderia d'ahi concluir

como o Sr. Wiener. O deslocamento das camadas soto ou sobrepostas ao es-

queleto bastaria só para desconjuntar as suas peças componentes e afastar os

ossos; e esse deslocamento, fácil é comprehender-se, devera se ter alli muitas

vezes eíTectuado. Por outra parte, não nos parece verosímil suppor-se que

nesses ajuntamentos pacificos houvesse occasião de se pôr em practica a an-
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thropophagia. Onde não ha falia de meios naturaes de subsistência, antes, ao

contrario, são elles abundantes e variados, não 6 de crer que a ferocidade hu-

mana,mesmo levada ao seu auge, chegue a taes excessos.

bendo o primeiro a reconhecer e confessar a importância do trabalho do

Sr. Wiener relativo aos sambaquis de Santa Calharina, sentimo-nos todavia

obrigados a contestar aqui algumas das suas opiniões. Não vai nisso outro

intento, seja dito em abono da verdade, sinão o de esclarecer pela razão e

pela analyse um assumpto que me parece de grande importância sob o ponto

de vista anlhropologico.

Que antiguidade póde-se razoavelmente admittir para essas formações?

Nesta parte devemo-nos contentar com hypotheses e estas podem ser muito

falliveis. Não ha mesmo uma base segura, de ordem geológica ou outra, que

sirva para calcular a antiguidade d'essas formações. O mais que se pôde dizer

6 que provavelmente ellas datam de uma epocha muito anterior ao descobri-

mento da America. Esta opinião, cmittida por Hartt, parece-nos muito razoá-

vel. Os sambaquis são portanto formações relativamente recentes.

Considerada importante pelo lado anthropologico a questão dos samba-

quis, resta investigar si o povo que collaborou n'essas coUinas artiíiciaes foi

uma raça invasora, que desceu lentamente ao longo da costa do Brazil, des-

apparecendo depois, sem deixar outros vestígios da sua passagem sinão as

ossadas humanas, hoje desenterradas dos sambaquis. Esta hypothese, já á pri-

meira vista plausível, vai achar a sua plena conQrmaçào no estudo dos cra-

neos procedentes dos sambaquis, os quaes formarão o assumpto do capitulo

seguinte.

II. Os craneos

Os craneos, cujo estudo anthropologico vamos fazer nesta segunda parte

da nossa memoria, foram exhumados, ha pouco maisdedous annos, dos sam-

baquis do sul do Brazil pelos membros da exlincta commissão geológica, da

qual foi chefe o finado geólogo C. F. Hartt.

Pouco antes de haver resolvido o governo imperial dar por finda a com-
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missão encarregada da carta geológica do Brazil, linha o seu prestimoso chefe

colligido e posto em ordem um material considerável, o qual devia ser esiudado

e classificado para constituir depois o objecto de diversas publicações impor-

tantes. Nessa occasião entendeu que devia honrar-ine o illustre Prof. Hartt

com a sua confiança, encarregando-me de estudar o material anthropologico

das suas ricas e valiosas collecções.

Apenas me havia disposto eu a encetar esse trabalho, quando a mão cruel

do destino cortou inesperadamente o fio daquella preciosa existência. No es-

tado em que se achavam, foram as collecções por ordem superior recolhidas ao

Museu Nacional, cujo património vieram enriquecer e augmentar.

Com a attenção desviada então para outra ordem de idéas e de factos, es-

tranhos á anthropologia, fui obrigado a adiar para melhor occasião a conclu-

são d'esse trabalho. Agora, porém, chegou o momento de dar-lhe a ultima

demão.

A collecção de craneos provenientes dos sambaquis, que pertence actual-

mente ao Museu Nacional, não excede de 18 craneos. Todavia deve ser consi-

derada importante esta collecção, porque nella figuram specimens de 3 pro-

víncias do sul. Muitos d'elles acham-se incompletos e bastante estragados,

tendo sido necessário usar de artificios paru conter na sua natural posição os

fragmentos separados ou partidos do edifício craneano ou facial. Assim

mesmo prestam-se elles a um proveitoso estudo. A morphologia e a cruneo-

metria vão fornecer-nos os dados precisos para a determinação do typo eth-

nico dos sambaquis e a subsequente comparação d'este typo cora outros já de-

terminados e conhecidos do Brazil.

O estudo parcial e isolado, comprehende-se, não tem n'esles casos a

mesma importância e utilidade que o estudo comparado, que destaca no meio

da apparente similitude das formas as diíTerenças ethnicas essenciaes ou as

aífinidades dos typos. A eraneologia sendo quasi exclusivamente baseada na

analyse descriptiva de minimos caracteres morphologicos, carece todavia da

comparação e da synthese para fornecer elementos ás conclusões ethnologicas.

De outro modo, seu papel e importância tornar-se-hiam demasiado restrictos

e o seu concurso para a solução dos grandes problemas anthropogenicos nullo

ou deficiente.

O que por ora cumpre fazer, tratando-sa de estudar a filiação das raças

da America do Sul, é, parece-nos, traçar pouco a pouco as principaes linhas

ethnicas dentro dos limites de cada circumscripção geographica; e só depois,

orientados os pontos, segundo os quaes se effectuaram as grandes correntes de

V. vi-47
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povos, successivamente invasores ou possuidores do solo, ligar essas linhas e

esses ponlos e formar o systema. Provável é que algumas d'essas linhas elhni-

cas se prolonguem de ura lado até além dos Andes, e de outro, seguindo a pro-

jecção meridional do continente, vão tocar os limites da Terra do Fogo.

Até que se faça, porém, a ordem e a luz no meio da confusão e das tre-

vas, que cercam ainda as multíplices ramiflcações do tronco ou troncos origi-

nários das raças indígenas do Brazil, necessário é realisar um trabalho consi-

derável, fundado no exame e na observação de numerosos e variadíssimos

elementos ethnicos. Esse trabalho, temos esperança que chegará a complelar-Sg

um dia.

Restrinjamo-nos, portanto, visto que ainda é muito cedo para tentar essa

vasta synthese anthropologica da America Meridional, ao que é puramente bra-

zileiro, e procaremos cuidadosamente fixar as relações dos typos craneologi-

cos, provenientes de pontos diíTerentes do nosso território.

Como os typos até aqui estudados e conhecidos são o dos Botocudos e o

do homem da Lagoa Santa, procuremos confrontal-os com o typo, que agora

vamos estudar, proveniente dos sambaquis. I)'essa confrontação craneologica

resultará, como adiante veremos, o reconhecimento de aílinidades ethnicas

muito accentuadas entre uma raça actual prestes a extinguir-se e circumscri-

pta em limites geographicos muito estreitos e uma outra que deixou vestígios

de sua lenta passagem ao longo da costa brazileira, seguindo a direcção do sul.

A necessidade de facilitar o estudo aconselha-nos a separar toda a collec-

ção craneologica dos sambaquis em três series, sendo cada uma d'ellas for-

mada de craneos da mtisnia procedência. Teremos assim a serie A, composta

dos craneos do Paraná ; a serie B, composta dos craneos de Santa Catharina

;

e a serie C, composta dos craneos de S. Paulo.

Serik A.—Compõe-se de .5 craneos. Dons parecem pertencer ao sexo fe-

minino; dous são evidentemente do sexo masculino e um é de sexo indetermi-

nado. Estudemos cada um separadamente, começando por aquelle, cujos ca-

racteres morphologicos são mais accentuados e salientes.

Cr. 1.—Bem conservado. Homem adulto.

Cabeça volumosa e assaz alongada com um notável desenvolvimento da

face e um certo grau de prognathismo. Pela norma vertical ella representa uma
ovóide irregular, pela norma posterior a sua forma é pentagonal. Na parte an-

terior ella estreita-se para dilalar-se depois na região posterior. Essa diffe-
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rença pódc bem ser avaliada comparando-se o seu diâmetro bislephanico

de 110 raillimelros com o seu diâmetro transverso máximo de liOmilli-

raetros.

O frontal tem uma glabella larga e saliente, com arcadas superciliares enor-

mes. Acima dos supercilios o frontal deprirae-se, depois levanta-se um tanto

bruscamente e descreve uma curva regular até o bregma. A curva frontal tem

a extensão de 115millimetros, e asub-

cerebral de 15 millimelros. Do bre-

gma aló o nivel das bossas pariolaes ha

uma outra ligeira curva e os parietaes

inclinam-se fortemente para os lados,

de modo a dar á abobada craneana

a forma de uma ogiva. O trabalho da

obliteração parcial que se nota na su-

tura sagittal eflecluou-se de maneira a

produzir nesta parte da abobada do

craneo uma espécie de crista longitu-

dinal. Na porção correspondente á re-

gião supra-lambdoide o craneo achata-se

para inclinar-se depois ligeiramente

na região supra-iniaca, formando uma

(0. 1)
superíicie lisa quasi vertical. Esta su-

perfície é limitada inferiormente por um iuion rugoso e duas linhas curvas

muito salientes. A porção sub-iniaca ó constituída por uma vasta superfície irre-

gular, coberta de rugosidadese asperezas, pontos de inserção de músculos pode-

rosos do pescoço, e dividida ao meiopor um friso cortante, que se prolonga até o

buraco occipital. A forma d'este é a de um ovóide irregular e os seus condylos

são mui desenvolvidos. Neste craneo a curva occipital total mede 130 mil-

limelros.

As têmporas são largas, convexas com uma crista muito saliente, que faz

lembrar os craneos de certos carnívoros. Asapophysesmastoidessão grossas, vo-

lumosas, oíTerecendo na base uma depressão que se prolonga á maneira de

sulco até a abertura do conducto auditivo.

A face é toda massiça, grosseiramente modelada e resumbrando um as-

pecto feroz e brutal. Ella torna-se principalmente notável pelas suas grandes

dimensões em largura e comprimento. O diâmetro bizygomatico attinge 14G

millim. e o comprimento minimo de face é de 84 millim.
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As orbitas são espaçosas, profundas, de bordos lisos, arredondados e pouco

inclinados. Kllas são megazcmas, tendo ura indic.= 108,7.

Os malares, largos, massiços, convexos, projectam-se mais para fora do

que para diante. No seu

ponto de juncção com a

apophyse orbitaria vê-se

um tubérculo, que tem

sido assignalado por Vir-

chow e outros anthropo-

logistas nos craneos dos

Bolocudos No seu bordo

inferior nota-se um bur-

lele espesso e rugoso, ca-

racter também commum
com os craneos daquelles

indigiMias.

O quasi apagamento

da fossa canina, reunido

á extensão relativamente

considerável da região infra-orbitaria e á projecção exterior dos malares, dão

a este craneo ura aspecto forteraente eurygnatlia. E' uraa face larga e achatada

typo.

A abertura nasal é alongada, e a base do nariz muito deprimida e conve-

xa. A espinha nasal saliente. O seu indice nasal= 42, 1, coUuca-o entre os le-

ptorrhimos. A superficie externa do maxillar é accidentada pela saliência que

formam as raizes dos dentes caninos. A arcada dentaria superior é um pouco

convergente. A abobada palatina profunda e escabrosa. O seu comprimento é

de 57 millim., e a sua largura posterior de i5 millim.

O maxillar inferior é massiço, anguloso e pesado. U mento saliente e tri-

angular, como se vê na maioria dos craneos de Botocudos. A sua curva total é

de 210 millim.; e sua altura na symphise de 33 millim. A altura do ramo ver-

tical é de 31 millim. Espessura 11 millim.

Faltam alguns dentes na arcada alveolar superior, os quaes cahirara depois

da morte. A gastura dos dentes é considerável, e d'ella participam não só os

molares como os caninos e incisivos.

O angulo facial deste craneo é de 63*. A projecção anterior de 105 millim.

é igual á projecção posterior.

(Cr. 1)
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Era conclusilo: craiieo muito dolicocephalo (indic. ceph. 68,82) leptorrhi-

nio e eury-prognatha.

Cr. 11—Homem adulto. Um pouco estragado. Uma parte do frontal, dus

ossos próprios do nariz e da orbita esquerda não existem. A simples inspecção

denuncia logo neste craneo semelhanças notáveis com o precedente. Não se

pódf deixar de reconhecer todavia que os caracteres salientes, que pertencem

ao primeiro, se acham aqui como attenuados. Assim o relevo das arcadas su-

perciliares 6 pouco pronunciado; e a glabella, embora ausente pela destruição

do frontal, não devera ter o mesmo desenvolvimento que notamos no craneo

precedente. A curva do frontal é um pouco mais levantada. Os parietaes incli-

liam-se fortemente para os lados, mas a forma ogival da abobada, olhada pela

norma posterior, não é tão pronunciada como no craneo n. 1. As bossas pa-

rietaes são bastante salientes. Ao nivel do terço posterior da sagittal toda a

porção posterior do craneo achata-se, constituindo um só plano com a porção

supra-iniaca do occipital. iNeste ponto a semelhança d'este craneo com o dos

Botocudos ó maior do que a do craneo n. 1. O inion o as linhas curvas do

occipital são pouco pronunciadas, assim como as rugosidades e asperezas da

região sub-iniaca, onde não se nota o friso cortante, que existe no craneo

11. 1. O buraco occipital tem uma forma quasi circular e os condylossão pouco

desenvolvidos.

A região temporal é convexa e limitada em cima por uma crista quasi

recta, prolongando-se até á sutura fronto-parietal.

A Lee tem um grande desenvolvimento cm largura e comprimento. As

orbitas são espaçosas, de bordos arredondados e eixo pouco inclinado. Os ma-

lares largos, convexos, projectam-se mais para os lados do que para diante.

íSo bordo posterior do ramo orbitario d'esle osso nola-se o pequeno tubérculo

que já foi assignalado no craneo precedente, eque se encontra frequentemente

nos craneos dos Botocudos. No burdo inferior do ramo zygomatico, existe

um burlete rugoso e espesso, commum também aos craneos d'aquella

origem. A abertura nasal é alongada, a espinha nasal está fracturada. A fossa

canina é muito pouco accentuada. A superfície externa do maxillar superior é

accidentada pela saliência que formam as raizes dos dentes caninos. Nota-se

um prognathismo aveolar muito pronunciado. A abobada palatina é escavada

c profunda.

O maxillar inferior não tem o mesmo aspecto massiço e anguloso que

notamos no craneo n. 1. Os ramos horizontaes são lambem mais divergentes.

O mento é triangular, como nos craneos dos Botocudos. Faltam muitos dentes

V. TI.-48
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na arcada dentaria superior e alguns na arcada dentaria inferior. A gastura é

muito menos pronunciada nosdentes deste craneodo que no craneo precedente.

Pelo seu Índice cephalico 77,64 pertence este craneo á classe dos sub-

dolicocephalos. O seu índice orbilario 108,5 colloca-o entre os megazemas.

EUe é além d'isso leplorrhinio com um Índice nasal de 42,0. O seu diâmetro

bizygomalico de 138 millimetros é quasi egual ao mesmo diâmetro do cra-

neo n. 1.

O diâmetro vertical é de 142 millim, e excede de 10 millim. ao diâmetro

transverso máximo. Este craneo é portanto um pouco acrocephalo.

De par com caracteres de aflinidadQ muito visíveis, notam-se também al-

guns caracteres divergentes entre este craneo e o precedente. E' preciso, po-

rém, reconhecer que si o craneo propriamente dito variou um pouco, a diver-

gência na laco foi relativamente pequena ou quasí nulla.

Cr. m.—Mulher adulta.

E' impossível logo á primeira vista deixar de reconhecer a simí-

Ihunça que existe entre este craneo c alguns craneos femininos de Botocudos

da coUecção do Museu.

A fronte descabe suavemente para traz. A inclinação dos parietaes torna

a abobada antes tectiforme do que ogival. As bossas parietaes são bastante

apparentes. Toda a porção posterior do craneo é achatada, formando um

plano quasí vertical. A escama occipital em vez de aprescntar-se esbatida, 6

um tanto arqueada. Ko logar do inion nota-se uma superlicie inteiramente

lisa e as asperezas da região sub-íniaca são quasí nullas. O buraco occipital é

um tanto quadrangular e os condylos pouco desenvolvidos.

Ausência do relevo supercílíar, como acontece geralmente nos craneos fe-

mininos. GlabeHa lisa e muito pouco apparente. As orbitas são quadrangula-

res e de eixo muito inclinado. Os malares, relativamente pequenos, proje-

ctam-se mais para os lados do que para diante. O tubérculo do ramo orbita-

rio d'esle osso existe no estado rudimentario. O burlete, porém, do ramo^zy-

"omatico ainda é bem visivel. As fossas caninas são bastante escavadas. A es-

pinha nasal pouco desenvolvida. As formas da mandíbula são atlenuadas e

pouco angulosas, como soem ser no sexo a que pertence este craneo. A forma

triangular do mento, porém, subsiste. A dentadura acha-se completa e os den-

tes estão em geral pouco gastos.

E' um craneo .sub-brachycephalo, cujo Índice cepbalico é 81,48; mcsor-

rhinlo (indic. nasal 48,8); Índice orbitario 102,9.
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Cr. IV.—Mulher adulta.

Este craneo acha-so muito deteriorado; falta-liie uma boa parle da região

fronto-parielal direita, quasi toda a lace do lado esquerdo e uma porção do

osso occipital. Não obstante, podemos estudar os seus principaes caracteres

morphologicos.

Como no craneo n. 1, elle estreita-se na região frontal e dilata-se para a

região posterior. A abobada appro\ima-se mais da ogiva do que do teclo. Pela

norma posterior a sua forma é um tanto pentagonal. Pela conformação da re-

gião occipital elle approxima-se mais do craneo n. 1 do que do craneo n. 2.

A glabella é muito pouco visível e o relevo superciliar quasi millo. Orbi-

tas irregulares, com o bordo descendente arredondado, e o bordo superior

anguloso. Os malares são inclinados para fora. A fossa canina pouco esca-

vada O prognatliismo alveolar assaz pronunciado.

Maxillar inferior espesso, anguloso, com o mento triangular. Faltam um
grande numero de dentes na arcada superior e alguns na arcada inferior. A

queda d'esses dentes teve logar depois da morie, como indica a não oblitera-

ção dos alvéolos correspondentes.

índice cephalico 77,90, portanto sub-dolicocepbalo. índice orbitario

118,7. Não damos outras medidas, por ser impossível obtel-as, cm virtude da

considerável deterioração do craneo.

Cr. V.—Homem adulto? E' um craneo muito estragado e incompleto, ao

qual faltam todos os ossos da face. A região posterior acha-se também in"

completa pela ausência de uma parte considerável do osso occipital.* Não obs-

tante, é possível lirar-se alguns elementos de comparação e de estudo.

Os supércilios são mediocremente pronunciados. Acima d'elles o frontal

deprime-se como no craneo n. 1, descrevendo depois uma curva regular até o

bregma. Os parietaes inclinam-se fortemente, de modo a dar á abobada a

forma de ogiva. Acompanhando parte da sutura sagiltal existe uma espécie de

goteira. As bossas parietaes são bem desenvolvidas. Olhado pela norma poste-

rior o craneo tem a forma pentagonal. O occipital achata-se na região supra-

iniaca, incurvando-se ligeiramente na região sub-iniaca. O inion é pouco sa-

liente. D'elle parte, seguindo a direcção da linha mediana, um friso cortante,

que devera estender-se ató o buraco occipital, destruído.

Índice cephalico 73,25, portanto dolicocephalo. Diâmetro bisteplianico

102 millim.

Apreciando agora no seu justo valor os dados morphologicos e craneome-

trícos da serie A, chegaremos á conclusão de que si não é esta serie perfeita-
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raenle homogénea, é pelo menos composto de elementos muito similares, di-

vergiiuio alguns apenas em caracteres que não são essenciaes. O craneo n. 1

(' um lypo com o qual procuramos achar as relações dos outros. O craneo

n. 2, comquanto incluído na classe dos sub-dolicocephalos, consi^rva uma
([uasi identidade de caracteres faciaes com o craneo n. 1.

O n. 3 apresenta maior numero de caracteres divergentes; mas 6 preciso

não esquecer que é um craneo de sexo diílerente, e que o factor sexual con-

tribue ás vezes poderosamente para attenuar ou modificar os caracteres essen-

ciaes do typo ou da raça. Como vimos, ó um craneo sub-brachycephalo e ao

mesmo tempo mesorrhinio. A semelhança, porém, dos traços geraes ou predo-

minantes d'este craneo com os craneos femininos dos Boiocudos, salta logo á

primeira vista.

O craneo n. 4 entra na mesma catiiegoria, c comquanto se ache profun-

damente deteriorado, não escapa á regra de semelhança. No n. 5 assistimos á

reproducção um tanto altenuada dos caracteres, assignalados para o craneo

typo n. 1, e, como vimos, está elle incluído na classe dos dolicocephalos.

Passemos a examinar a serie B.

Serik B.—Maior do que a precedente, compõe-se esta serie de 8 craneos,

pela maior parte profundamente deteriorados e incompletos Todos elles são

provenientes da província de Santa Catharina, e foram exhumados, uns dos

sambaquis de Magalhães, outros dos sambaquis da Laguna.

Cr. VI.—Homem adulto.

Craneo muito alongado, com uma
face extraordinariamente desenvolvida

e um aspecto todo bestial. Os caracte-

res de inferioridade da cabeça humana

não podiam estar mais exagerados do

que se acham n'este craneo. Ao primeiro

aspecto elle faz recordar o craneo de

alguns simios anlhropoides, principal-

ínente o craneo do chimpanzó.

Logo acima das arcadas supercilia-

res, levantadas e proeminentes, a fronte

deprime-se um pouco e foge depois ra-

pidamente para traz, de sorte a produ-

zir-se uma platycephalia assaz pronun-

(C,.. 6)
ciada. Todo o desenvolvimento da caixa
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craneana se efleclua para a região posterior. O achalamenlo do vértice eslende-se

até o limite do terço anterior da sutura sugittal. Mais para traz os dous pa-

rietaes inclinam-se para os lados e dão á abobada, vista pela norma posterior,

a forma de ogiva. O occiput é globuloso e ligeiramente arqueado. Olhado pela

norma posterior a forma d'este craneo è pentagonal. Ao nivel dos astcrios u

craneo deprime-se um pouco. O inion é triangular, mas relativamente pouco

saliente. D'elle partem para os lados duas linhas curvas, as quacs vão ter-

minar um cenlimètro abaixo dos asterios, formando dous grossos burletes

condyliformes. O friso mediano da região sub-iniaca existe no estado rudimen-

tario. O buraco occipital é quasi circular c os seus condylos assaz desenvol-

vidos.

(CV. G)

As têmporas são vastas, um tanto convexas e limitadas superiormente

por uma crista áspera e rectilínea. \. escama temporal apresenta um bordo re-

cortado na sua linha de juncção com os parietaes. A abertura dos conductos

auditivos 6 alongada, sendo o seu maior diâmetro no sentido vertical. As apo-

physes mastoides são fortes e volumosas.

A região facial 6 verdadeiramente caractoristica. A um notável desenvol-

V. V1-4Í»
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vimenlo em largura reúne um grande comprimenlo e achatamento bem pro-

nunciado de Ioda a porção infra-orbilaria.

As orbitas são espaçosas, de bordos lisos e arredondados, tendo o seu eixo

pouco inclinado. O espaço in,ter-orbilario é estreito e o dorso do nariz con-

vexo. A abertura nasal é alongada e a espinha nasal assaz proeminente. Aos

lados da abertura nasal o maxillar reunido aos malares formam uma larga su-

períicie plana, onde não existem siquer vestígios da fossa canina. Os malares

projeclam-se mais para os lados do que para diante. No seu ramo orbitario

existe um rudimento de tubérculo; o burlete, porém, do ramo zygom&tico é

bem visivel. As chanfraduras submalares são menos profundas do que nos

craneos da serie—A.

O prognathismo alveolar é bastante pronunciado. A superfície externa do

maxillar superior é toda accidentada pela saliência que. formam as raizes dos

dentes, principalmente dos caninos. Em vez de formar uma curva mais ou

menos regular, a arcada alveolar parece dividida em três planos, sendo um
anterior e dous lateraes.

O maxillar inferior, ao passo que apresenta um ramo horizontal pouco

espesso e de pequena altura, tem os ramos verticaes largos e bastante fortes.

Os condylos elevam-se muito acima do nivel superior da apophyse coronoide.

O mento é saliente, mas sem aquella forma triangular tão pronunciada que

notamos em alguns craneos da serie precedente.

Os dentes estão excessivamente gastos, apresentando-se os incisivos com

os caracteres dos dentes premolares.

Seu Índice cephalico é 7:j,tj8, tendo o diâmetro antero-posterior máximo

190 millim.

O diâmetro bistepbanico é de 102 millim. O diâmetro bizygomatico de

140 millim. O diâmetro vertical 13G millim.

E' além disso leptorrhinio com um Índice nasal de 44,6.

O diâmetro transverso da orbita de 37 millim. é egual ao diâmetro verti-

cal. São portanto orbitas quadradas.

Comprimento minimo da face 87 millim. Comprimento total da face 137

millim.

Afastamento dos ângulos do maxillar inferior 102 millim. Altura no mento

26 millim. Largura do ramo vertical 41 millim.

Altura ao nivel do condylo 75 millim. Altura ao nivel da apophyse coro-

noide 0.5 millim.

Alguns caracteres inorphologicos do craneo I da serie A reproduzera-se
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aqui exagerados ; e salvo differenças para mais ou para menos em certos ca-

racteres considerados de ordem secundaria, os traços essenciaes são os mes-

mos. A approximação ao typo bestial accentuou-se mais neste individuo, ca-

racterisado craneologicamente por uma dolico-plalycephalia muito pronun-

ciada. A face eurygnatha com orbitas ([uadradas, nariz alongado e progna-

thismo alveolar faz lembrar ainda o lypo dos actuaes Botocudos. Talvez se

podesse mesmo consideral-o como um exagero d'aquelle typo.

Cr. VII.—Homem adulto.

Este craneo está assaz deteriorado, apresentando uma vasta solução de

continuidade na região fronto-parietal direita e outra na região temporal es-

querda. O malar direito acha-se em parte destruído, assim como a arcada zy-

gomatica correspondente.

Graças ao emprego de meios artiíiciaes conlentivos este craneo pôde ser

convenientemente restaurado e acba-se em condições de ser estudado em todas

as suas partes.

Basta lançar sobre elle a vista, para logo reconhecer-se que é uma simples

reproducção do lypo figurado no craneo n. 6.

O mesmo relevo exagerado das arcadas superciliares e da glabella; incli-

nação rápida da fronte para traz, íorma irregularmente ogival da abobada; bos-

sas parietaes muito pronunciadas, occiput-globuloso, estreitando-se para baixo;

o occipital dividido em três partes por duas suturas supplementares, uma ho-

rizontal supra-iniaca, e outra vertical, situada do lado esquerdo. A presença

d'estas duas suturas supplementares deu em resultado a separação do occiput

em três ossos. O inion é excessivamente largo e proeminente. Na região sub-

iniaca nola-se o friso cortante mediano, que ficou já assignalado em alguns

craneos da collecção, mas que limita-se aqui apenas á parte do osso mais appro-

ximada do buraco occipital. Este tem uma forma irregularmente ovalar. Além

dos dous condylos situados na parte anterior, e extraordinariamente desenvol-

vidos, existem junto ao bordo posterior do buraco occipital dous pequeninos

condylos rudimentares. Apophyses mastjides enormes e muito alongadas.

As têmporas são vastas, verticaes, um tanto convexas A crista temporal

sobe muito alto, formando uma linha áspera em relevo. A face é extraordina-

riamente desenvolvida era comprimento e largura. As orbitas são quadradas,

de bordos lisos e descendentes, com um eixo assaz inclinado. O nariz ó convexo

e a abertura nasal alongada e triangular. A espinha nasal está fracturada. Os

maUres são excessivamente largos e projectados para os lados. O seu ramo or-

bilario apresenta o tubérculo dos Botocudos, e no bordo inferior do ramo ay-
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gomatico existe oburlete rugoso de que temos fallado. O espaço comprehendido

entre os dous malares, o bordo inferior das orbitas e a arcada alveolar formam

uma vasta superfície plana, apenas interrompida pela abertura nasal. A chan-

fradura submalar é bastante elevad;». A superfície externa do maxillar superior

é accidenlada pela saliência das raizes dos dentes caninos. A abobada palatina

é profunda.

O maxillar inferior é de taes proporções, que poderíamos dizer colossaes.

Excessivamente espesso, de ângulos fortes e linhas salientes, elle apresenta um
mento quadrado e muito alto Os seus ramos horizontaes são quasi parallelos,

de modo a tornar relativamente pequeno o afastamento dos ângulos da

mandíbula. Os ramos verticaes são largos, fortes, com a superfície externa

muito desegual, lendo a extremidade dos condylos no mesmo nivel da extre-

midade da apophyse coronoide.

A espessura dos ossos, que formam a abobada d'estecraneo, attinge dimen-

sões verdadeiramente phenomenaes. iN'o vértice os parietaes tôm a espessura de

14 millim.

As duas arcadas alveolares acham-se guarnecidas de dentes, faltando

apenas os incisivos superiores. A conformação dos caninos approxima-os dos

premolares. A gastura é muito pronunciada nos dentes quer superiores quer

inferiores.

O alongamento deste craneo é considerável. Seu diâmetro antero-posterior

máximo é de 200 millim; seu diâmetro transverso máximo de 131 millim.,

d'onde resulta um Índice ceptialico de (57,00. E' a maior dulicocephalia que

temos observado nos craneos do Brazil. Diâmetro vertical 146 millim.

O comprimento total da face é de 140 millim., a largura tomada appro-

xiraati vãmente pelo diâmetro bizygomatico 134 millim. O comprimento da re-

gião orbito-alveolar 6 de 52 millim. Os dois diâmetros das orbitas são=3.j mil-

lim. índice nasal 40,0. Largura do mento=i2 millim. Altura do mento=38
millim. Espessura do mento=l.") millim. Largura do ramo vertical=42 m,llim.

Altura do nivel da apophyse coronoide=80 millim. Afastamento dos ângulos

da mandibula=02 millim. Comprimento do ramo horizontal= 82 millim.

Quaiiido se compara este craneo com o primeiro da série B, descripto sob

o n. VI, vê-se logo que elles são expressões ligeiramente modificadas do mesmo
typo. A dolicocephalia parece ter nelles atlingido os seus últimos limites; e

essa dolicocephalia é toda occipital. A architectura da face, reunida a essas

formas craneologicas, que minuciosamente descrevemos, dá um cunho patente

de inferioridade a estes craneos de conformação simiana. Sem grande esforço,
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comprehende-se quão rudimentario e pouco avolumado devera ser o cérebro

contido em um craneo de tal espessura e de cavidades frontaes tão reduzidas.

Cr. VIÍI.—Homem adulto.

Acha-se este craneo um pouco deteriorado; faltam-lhe as duas arcadas

zygomaticas, uma parte do maxillar superior e a metade esquerda da man-

díbula.

Os caracteres morphologicos d'este craneo são, mais ou menos altenua-

dos, os mesmos que encontramos nos outros representantes d'esta sério. A in-

clinação da fronte para traz não se apresenta aqui em um grau tão exagerado

como nos craneos VI-VII. A fronte descreve uma linha curva um tanto re-

gular, os parietaes são menos inclinados, dando á abobada antes a forma de

tecto do que de ogiva. As bossas parietaes são salientes. O occiput é globuloso,

com um achatamento bem sensível na região supra-lambdoide. A região sub-

iniaca é muito menos áspera e rugosa do que nos craneos precedentes. O bu-

raco occipital é pequeno e quasi circular. As apophyses mastoides medíocres.

As têmporas são verticaes, ligeiramente convexas, limitadas em cima por

uma crista rugosa e quasi rectilínea.

.4 glabella é pouco desenvolvida, e o relevo dos arcos superciliares não

existe. As orbitas são quadrangulares, de eixos assaz inclinados. Abertura nasal

alongada. Malares um pouco arqueados sem o tubérculo da região orbitaria.

Região orbito-alveolar bastante desenvolvida, de superfície lisa e chata com

ausência da fossa canina. Abobada palatina pouco profunda.

Maxillar inferior forte, espesso, com um mento triangular. A gastura dos

dentes que subsistem na arcada alveolar é pouco pronunciada. O prognathismo

fíicial predomina aqui sobre o prognathismo alveolar.

Este craneo é subdolicocephalo com o Índice cephalico de 77,27; leptor-

rhinio com o Índice nasal de 4.5,2.

O diâmetro vertical excede o diâmetro transverso máximo de 8 millira.

Elle é egual a 1-ii millim. Diâmetro bístephanico=112 millim. Diâmetro

frontal minimo=:94 millim. Comprimento total da face=122 millim. Compri-

mento mínimo da face=77 millim. Diâmetro vertical da orbita=32 millim.

Diâmetro transverso da orbita=36 millim. Ind. nasal 112,5. Altura do mento

=23 millim. Largura do ramo vertical=37 millim. Altura ao nivel da apo-

physe corònoide=:65 millim.

Cr. IX.—Homem adulto.

Grande parte da face não existe; uma parte do occipital foi também des-

truída. Não obstante, podemos tirar as principaes medidas d'este craneo para

V. vi-50
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coniparal-0 com os outros da mesma serie. Para evitar repetições fastidiosas,

seremos breves na descripção. Elle oflercce numerosos pontos de semelhança

com o craneo n. VII, tendo apenas a fronte menos esbatida e a região poste-

rior menos dilatada. O frontal descreve uma ligeira curva. A abobada é tecti-

forme, olhada pela norma posterior. As bossas parictaes são muito salientes.

O occiput globuloso e proeminente. Ao nivel dos asterios o craneo deprime-se

e estreita-se. O inion é assaz saliente. As apophyses mastoides muito desen-

volvidas.

As têmporas são verticaes e quasi planas. .4 crista temporal bastante sa-

liente.

Face prognatha. Glabella apparente sem o desenvolvimento que notamos

no craneo n. VI. Arcadas superciiiares mediocres. Malares grossos e projecta-

dos para fura. Maxillar inferior massiço, anguloso, com um mento quadrado.

O Índice cephalico de lí'^,2(i coUoca-o entre os sub-dolicocephalos. Diâ-

metro bistephanico=120 millim. Diâmetro frontal minimo 100 millim.

Comprimento total da face 142 millim.

Cr. X. Homem adulto.

Ausência completa dos ossos da face. A glabella e os arcos superciiiares

são bastante accentuados. A fronte deprime-se ligeiramente acima dos super-

cilios e inclina-se depois rapidamente para traz, descrevendo uma pequena

curva. Os caracteres da região posterior são, com pequeninas diíferenças, os

mesmos que temos assignalado até aqui. Abobada tectiforme. O occiput

achatado forma um só plano com a região supra-iniaca. Esta conformação,

como vimos, é quasi geral entre os Botocudos. As bossas parietaes são muito

salientes. O inion é largo, rugoso, e muito proeminente. A depressão lateral

correspondente aos asterios é bem visivel. Apophyses mastoides volumosas.

Têmporas convexas com uma crista temporal pouco pronunciada.

O Índice cephalico de 75,20, coUoca-o, como o craneo precedente, na

classe dos sub-dolicocephalos.

Cr. XI. Homem adulto.

Completa ausência da face. Glabella pouco saliente, arcos superciiiares

mediocres. Ligeira depressão do frontal acima da glabella. Bossas frontaes

apparentes. Acima das bossas frontaes a fronte inclina-se rapidamente para

traz. Abobada tectiforme.

Bossas parietaes muito salientes. Achatamento da região supra-lam-

bdoide, e incurvamento da região supra-iniaca.
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O inion é pouco saliente e as rugosidades da região sub-iniaca pouco pro-

nunciadas. Buraco occipital de forma ovalar.

Têmporas verticaes, convexas, com uma crista pouco apparente. Apo-

physes mastoides mediocrcs.

índice cephalico 70,00, portanto dolicocephalo. Diâmetro bistephanico

=114 millim.; diâmetro frontal minimo—98 millim.

Diâmetro vertical do craneo Hl millim.

Cr. XII. Mulher adulta.

Craneo relativamente pequeno, privado do maxillar inferior.

Glabella e arcos superciliares apagados; fronte curvilínea. Abobada tecli-

forme. Achatamento da região supra-lambdoide e incurvamento da região

supra-iniaca. Bossas parietaes pouco pronunciadas. Pequenas asperezas na

região sub-iniaca com um inion pouco desenvolvido. Nota-se um friso me-

diano prolongando-se do inion até o buraco occipital. Este tem uma forma

irregularmente ovalar.

Têmporas verticaes e planas com uma crista saliente, dirigindo-se para

o vértice do craneo.

O bordo superior das orbitas ó curvilíneo; o bordo inferior inclina-se

muito para baixo e para fora, de modo a dar á abertura das orbitas uma forma

muito irregular. Os malares são pequenos e projectados para fora. As fossas

caninas muito apparentes. A arcada alveolar acha-se quasi toda desprovida

de dentes.

índice cephalico 79,70, portanto mesaticephalo. Diâmetro bistephanico

=101 millim. Diâmetro frontal minimo=92 millim. Diâmetro bizygomatico=

130 millim. Comprimento minimo da face 74 millim.

índice nasal 42,5. Diâmetro vertical das orbitas 39 millim. Diâmetro

transverso das orbitas 35 millim. índice orbitario 82,0.

Cr. XIII. Homem adulto ?

Muito estragado e incompleto, este craneo acha-se reduzido apenas á por-

ção cerebral. Tem a fronte curvilínea e ligeiramente inclinada para traz. A

abobada é antes ogival do que tectiforme.

As bossas parietaes são proeminentes. O occiput achata-se na porção su-

pra-lambdoide e incurva-se na região supra-iniaca,

A depressão correspondente aos asterios é pouco visivel. As têmporas

são ligeiramente convexas e a crista temporal pouco accentuada.

A glabella e os supercilios são pouco salientes.
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índice ceplialico 70,00. Diâmetro bistephanico=112 raillira. Diâmetro

frontal rainimo=9i millim.

Eis-nos chegados ao fira da serie B. líxcluindo da comparação os craneos

femininos, que apresentam muitos caracteres divergentes, devidos principal-

mente á influencia do factor sexual, seria impossível deixar de reconhecer

que domina em toda esta serie um typo, caracterisado por um conjuncto de

formas similares muito accentuadas e salientes, com ligeiras variações raor-

phologicas individuaes. Esse typo, representado nos dous craneos mais dolico.-

cephalos da serie n. 1 e n. 7, exagera os caracteres do actual typo dos Boto-

cudos. Pequenos traços discordantes existem, é verdade; mas elles não des-

troem as notáveis similitudes morphologicas que existem entre esses dous

typos indígenas.

Baseado no estudo comparativo d'esta serie, somos levados a crer que um
estreito laço elhnico approxima, atravez do tempo e do espaço, os actuaes

Botocudos dos antigos conslructores dos sambaquis.

Passemos a examinar a serie C.

Serie C.— Formam esta serie 5 craneos estragadissimos e incom-

pletos. lN'uns falta toda a face, n'outros existe apenas metade d'ella.

Ainda assim para compol-os e reconstruil-os taes quaes se acham, foi necessá-

rio usar de meios arfificiaes. Esses craneos não se prestam a um estudo com-

parativo minucioso, como fizemos nas series precedentes. Limitar-nos-hemos,

portanto, a indicar certos caracteres morphologicos mais importantes e ti-

rar alguns diâmetros.

Inclinação do frontal com uma pequena depressão logo acima das arcadas

superciliares; forma ora ogival, ora tectiforme da abobada; saliência das

bossas parielaes; achatamento do occiput; inion muito desenvolvido em uns,

quasi apagado ou rudimentario em outros; têmporas convexas com uma crista

temporal muito alia, taes são os caracteres que notamos nos craneos d'esta

serie. Entre elles existe um, menos estragado ou mais completo, onde se po-

dem observar alguns caracteres faciaes. As orbitas n'este craneo são quadran-

gulares com o bordo descendente muito inclinado. O malar é relativamente

medíocre com projecção lateral. Era dous outros craneos da raesraa serie os

ossos próprios do nariz são projectados para diante, apparentando uraa fórraa

unguiculada. A glabella e os ossos superciliares mostram-se em dous craneos

assaz pronunciados e salientes; nos outros quasi apagados.

Os Índices cephalicos são representados em três pelos seguintes algaris-

raos: 70,00; 75,86; 76,00; isto é, um dolicocephalo, e dous sub-dolicocephalos.
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Resumo Craneologico

Si passarmos agora a comparar as 8 series entre si, veremos :

1.° Que não exisle homogeneidade de caracteres em todos os seus elemen-

tos componentes.

2° Que a divergência de caracteres é devida ú influencia de algu^js facto-

res, entre os quaes deve-se incluir a sexualidade.

3.° Que ao lado de caracteres divergentes a morphologia das 3 series

apresenta certos caracteres fixos, que fazem destacar o typo no meio das suas

variantes.

4.° Que as formas dos craneos encontrados nos sambaquis estabelecem no-

táveis analogias entre aquelles cruneos e os craneos dos Botocudos.

Na 1." série vemos o craneo n. 1 com uma dolicocephalia exagerada, per-

tencente a individuo de sexo masculino, ao lado dos craneos ns. 3 e 4, ambos

pertencentes a indivíduos do sexo feminino, mas o primeiro sub-brachycephalo

e o segundo mesaticephalo. Os ns. 2 e 5 da serie são um sub-dolicocephalo,

outro dolicocephalo. A grande divergência no Índice cephalico, que apresentam

os craneos ns. 3 e 4 é devida á sexualidade.

Considerados no ponto de vista dos Índices orbitario e nasal, todos elles

são megazemas e leptorrhinios, com excepção don. 3 que é mesorrhinio.

Na 2.' serie vamos encontrar ainda uma dolicocephalia exagerada, repre-

sentada no craneo n. 7; todos os outros elementos da serie são dolicocephalos

ou subdolicocephalos. O único craneo mesaticephalo d'esta serie pertence

também ao sexo feminino. Pelo indice nasal são leptorrhinios todos aquelles

em que foi possível tomar esse indice.

Na 3." serie, constituidapor elementos muito deteriorados, que não permit-

tem um estudo completo, os caracteres divergentes morphologicos são talvez mais

numerosos e salientes.

Aqui a rudeza das formas não é tão pronunciada; a porção anterior do

craneo tem relativamente maior desenvolvimento; e, tanto quanto é possível

julgar por esses elementos assim incompletos, parece que os representantes

V. VI.-51
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d'esta serie achani-se em relação aos outros das series precedentes em um
nivel intellectual mais elevado.

Nas duas primeiras series o . typo destaca-se por estes caracteres salientes:

dolicocephalia occipital exagerada com depressão considerável da fronte; gran-

de desenvolvimento facial, com esbatimento de Ioda a região infra-orbitaria e

notável projecção lateral dos pomos. O conjuncto destes caracteres imprime ao

semblante do individuo um aspecto bestial e revela instinctos ferozes da ani"

malidade.

A um craneo assim conformado devera corresponder um cérebro de

lobos anteriores rudimentarios, compensado pelo desenvolvimento relativa-

mente exagerado dos lobos parieto-occipitaes. Por outro lado, as asperezas e os

relevos ósseos que servem de ponto de inserção aos músculos da face e da

nuca iiidicam qual a potencia muscular de que dispunham esses individuos.

Tudo pois nos leva a admittir que esse typo, cujos restos foram exhuma-

dos dos sambaquis do Paraná e Santa Catharina, occupava um nivel mXiito

baixo na escala humana; e que elle pôde ser equiparado aos povos mais sel-

vagens que hoje conhecemos.

Entre estes ha um cora o qual o typo dos sambaquis oflerece as maiores

analogias morphologicas do craneo: são os Botocudos.

Comparando alguns craneos de Botocudos da collecção do Museu comos da

1." e 2." serie dos sambaquis, as aíTinidades saltam logo aos olhos. Apenas o

descahimento do frontal não é tão pronunciado nos actuaes Botocudos, e a

face apresenta-se menos esbatida; no mais as similhancas são tão notáveis entre

os doas typos, que se é forçado a admittir para ambos uma mesma origem ou

um mesmo tronco.
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